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Título: CRISTANTADE, CONTROLE E PURIFICAÇÃO: Do 
Tribunal Medieval à Inquisição Moderna

A Cristandade Medieval se define como uma Eclesia fundamentalmente 
através da exclusão do Outro, da demarcação da Diferença. Assim este 
curso analisa, a partir da Alta Idade Média e das tentativas de 
uniformização e  de modelagem da sociedade, o lugar ocupado na 
sociedade e no imaginário cristão, pela divergência, bem como das 
políticas de controle da coletividade, das tentativas de afirmação da boa 
ortodoxia pela identificação e perseguição dos adversários da 
Cristandade, até a instalação do Tribunal do Santo Ofício.

OBJETIVOS:
Analisar o papel na sociedade e no imaginário cristão, da divergência e das 
políticas de controle da coletividade, das tentativas de afirmação da boa 
ortodoxia pela identificação e perseguição dos adversários da Cristandade, 
através da história do Tribunal do Santo Ofício.
Justificativa:
CONTEÚDO:
1. A formação de um imaginário Cristão.
2. Heresias e divergências: a Identificação das personagens.
3. O sistema feudal e a ordenação do Mundo Cristão.
4. Heresia, Infidelidade e Cruzadas.
5. Texto e contexto: o discurso teológico e os organismos de repressão.
6. De Deus e do Diabo: a pedagogia do medo.
7. A Crise da Ordem Feudal: a contestação invisível.
8. Um mundo em pânico: a ortodoxia religiosa e a sociedade circundante.
9. O mundo ibérico e o estabelecimento da Inquisição.
10.Inquisição e sociedade na Modernidade.



MÉTODOS UTILIZADOS
- O curso será desenvolvido através da leitura de textos semanais, aulas 

teóricas com o apoio de documentos da época e discussões em classe.

ATIVIDADES DISCENTES
- Seminários semanais e debates sobre os textos analisados;
- Trabalho escrito e relatórios sobre os textos discutidos;
- Análise de documentos da época.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
- Relatórios e prova escrita.

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO:
- Deverá o aluno fazer um trabalho semelhante ao solicitado ao final do 

curso.
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